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Uma das maiores glorias do Brasil 

0 1.° CENTENÁRIO DA MORTE DE JOSÉ' MAURÍCIO NUNES GARCIA 

(18 de abril de 1830 —- 18 de abril de 1930) 
POR APFONSO D»E, TAUNAT 

mlttido nos melhores círculos da 
sociedade fluminense, apesar de 
todos os preconceitos de côr, en- 
tão ferrenhos, e que a meigruice 
e o espirito humanitário dos prin- 

TJm século faz que do mundo fdos progressos, como raras vezes ee encontrara". desappareceu uma das maiores [ Degde aquelle ann0 de 1792( ad. 
glorias do Brasil: José Maurício 
Nunes Garcia. Continua ignorado 
do grande publico nacional. Ja- 
nuário da Cunha Barbosa o Ma- 
nuel de Araújo Porto Alegre, so- 
bretudo este ultimo, foram os 
princípios arautos da sua gloria 
0 do seu valor Immenso. Mas es 
suas vozes pouco se fizeram ou- 
vidas. De 1875 a 1898 ardoroso 
campeSo de seu mérito e apregoa- 
dor do enorme debito do palz pa- 
ra com tao grande filho retomou 
a Iniciativa dos dois illustres pre- 
goeiros o Visconde de Taunay. 

Graças a elle ee Imprimiram as 
duas únicas composlçOes que até 
hoje vieram a lume, de tfto pre- 
cioso o Inédito espolio. 

Infatigavel acclamador dos di- 
reitos consagradores de José 
Maurício perante a gratidão bra- 
sileira largamente e pela impren- 
sa sobre elle escreveu, matéria 
para dous volumes. 

O primeiro tive a satlefacção de 
ver hontem apparecer impresso 
pela Companhia Melhoramentos 
de S. Paulo, numa linda edlçfto 
e graças á gentileza de meu pre- 
zadlsslmo amigo o sr. Walther 
Welszflog. B' um bom documen- 
to commemoratlvo desse primeiro 
centenário do passamento do 
grande musico e como que home- 
nagem póstuma do admirador 
fervente que era o escrlptor, ao 
multo admirado que era o compo- 
sitor. j 

Como muito poucos conhecem 1 

os pormenoree da vida do mestre 
lllustre fluminense aqui transcre- 
vo uma summula blographlca 
que, para a edição do Reqnlem de 
1816, escreveu o Visconde de Tau- 
nay, o seu incansável enthuslasta 
e Indefeso proclamador da sua 
gloria. 

I 
A 22 de setembro, dia consa- 

grado pela Igreja a Sâo Maurício, 
nasceu, era 1767, nesta cidade do 
Rio de Janeiro, de onde nunca 
devera sahlr, José Maurício Nu- 
nea Garcia, fruto único do legiti- 
mo consorclo de Apollinario Nu- 
nes Garcia, natural da Ilha do 
Governador, e de Vlctorla Maria 
da Cruz, do bispado de Marlanna 
(Minas Geraes), ambos de côr, 
esta, filha, ou neta de uma negra 
da Costa d'África (Guiné). 

Na idade de 6 annos, em 1773, 
teve o infortúnio de perder o pae, 
mas ficou-lhe para amparo, fe- 
cundo e poderoso, o amor de sua 
mâe, em extremo laboriosa e in- 
telligente, auxiliada por uma ir- 
mã mais velha, cujo nome infe- 
lizmente se perdeu, e talvez não 
mais se possa vir a eaber. 

Mostrando, desde a mais tenra 
idade grande vivacidade de Índo- 
le, appllcação a qualquer genero 
de estudo, possuindo voz multo 
afinada, extensa e ductll e paten- 
teando a mais notável inclinação 
pela musica, depois de aprender 
numa escola regia as primeiras 
letras, poude José Maurício, gra- 
gaa aos esforços das suas prote- 
ctoras naturaes, ser matriculado 
na aula de solfejo e rudimentos 
do harmonia do pardo Salvador 
José, e ahi taes progressos fez 
que grangeou, a ura tempo, a 
amisade do mestre e o respeito o 
admiração dos condiscipulos. 

Eram as lições dadas num vio- 
lão que passava de mão em mão. 

Pôde-se afflrmar que, pelos re- 
sultados obtidos, estava, desde en- 
tão, feita a carreira de José Mau- 
rício, ficando bem compensados 
os sacrifícios heroicamente feitos, 
em seu beneficio, e da gloria da 
patria brasileira, para aquellas 
duas humildes criaturas: — a 
mãe e a tia. 

Matriculado, ainda bem Joven, 
na escola de latim do mestre 
Elias, em 8 annos ali demonstrou 
também tal aproveitamento, que 
aquelle latlnista, celebre na épo- 
ca, o declarou em condições de 
poder sentar-sa na cadeira de 
professor e ensinar os collegas. 

Igualmente se distinguiu por 
modo excepcional, na aula publi- 
ca de philosophia racional e mo- 
ral, regida pelo dr Gontão, for- 
mado em Coimbra, tendo eido até 
por este proposto para substi- 
tuto, 

No meio de todos esses estu- 
dos e Já então ajudando, cora 
trabalho diário a família, a to- 
car, dos 15 aos 20 annos, instru- 
mentos de corda e de sopro, nas 
bandas de musica e orchestra 
de festas, de egreja, continuava 
José Maurício, cora Ininterrompi- 

1 do afinco, a cultivar a arte mu- 
sical, guindando-se, pelo esforço 
proprio e pela constante medi- 
tação dos clássicos, ás espheras 
cada vez mais amplas e eleva- 
das. 

Também ia subindo, a mais e 
mais, no conceito geral, conse- 
guindo a maior nomeada nas 
boas rodas do Rio de Janeiro, 
onde o seu nome, em 1790, Já 
era sobremaneira bemquisto e 
acatado. 

Pensou então em ordenar-se 
padre e, tendo-lhes sido feita ge- 
nerosa doação pelo seu amigo, o 
negociante Thomaz Gonçalves, 
de uma casinha á rua chamada 
a principio de Bellas Noites e de- 
pois chrismada das Marrecas, 
poude, com a constituição desse 
patrimônio, ser recebido dlacono, 
cantando missa solenne no an- 
no de 1792, e obtendo licença pa- 
ra prégar, em 1798, embora sô 
depois dessa data tivesse estu- 
dado rhetorica com o dr. Manuel 
Ignacio da Silva Alvarenga, cujo 
attestado de 1804 nos diz: — 
"que frequentára a sua aula por 
dois annos e nella fizéra rapi- 

que elle soube supportar cora toda 
a paciência, meigulce e inque- 
brantavel dignidade. 

Apesar de todo o prestigio, que 
os repetidos triumphos da Euro- 
pa oeseguravam a Marcos Portu- 
gal e das suaa regalias de portu- 
guez e homem de snngue limpo. 
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O padre e compositor José Maurício Nunes Garcia 

cipes de Bragança, desde d. João como então se dizia, a intuição 
VÍ, chegaram entre nós á des- 
truir de todo, era José Maurício 
muito apreciado pela vastidão 
e profundeza dos conhecimentos, 
em varias sciencias, o línguas, e 
ainda mais pela maestria cora 
que tocava orgam, cravo • de- 
pois piano e nelles Improvisava, 
tirando desses Instrumentos os 
mais estupendos effeitos. 

Parece provado que a sua pri- 
meira e grande producção sacra 
para Instrumental, data de 1790: 

esta se foram rapidamen- 
te sucedendo outras de subido 
valor, que traziam maravilha- 
dos os muitos apreciadores de 
tão fecundo talento. 

Empregando todas as suas e- 
conomias em ajuntar a mais vas- 
ta collecção de composições mu- 
sicaes de todos os autores al- 
lemães. e sempre augmentada, 
e que em 1816 produziu a maior 
surpreza a Sigismundo Neuko- 
mnu o discípulo querido de Hay- 
don, filiou-se Instinctivamente á 
grandiosa e severa escola de 
Haendel, Haydon, os Bach, M i- 
zart e Beethoven este já a emer- 
gir nos largos horizontes da ar- 
te, como astro de Inexcedivel 
brilho. 

A 2 de Junho de 1798, foi José 
Maurício nomeado mestre de 
capella e organista da antiga 
Cathedral e Sé, hoje egreja do 
Rosário com o ordenado annual 
de 6003000. 

Privava então com o lllustra- 
do bispo do Rio de Janeiro, d. 
José Caetano da Silva Coutinho, 
prova do seu saber, e fazia in- 
gentes esforços para desenvol- 
ver na população o gosto pela 
musica Já dando, por mínima 
retribuição, licções em casas 
particulares de violão, cravo e 
espenheta, a meninas e senho- 
ras, já mantendo uma aula gra- 
tuita, em que leccionou com 
maior dedicação e assiduidade, 
por espaço de 38 annos, quasi até 
vésperas da sua morte! 

No meio de tantas canseiras, 
seguiam-se umas apôs outras as 
manifestações do seu gênio pro- 
ductor com admirável copiosida- 
de, todas ligadas, na mascula e 
indestructivel contextura, á es 
cola allemã o que asegurava : 
não poucas dellas a Immortali 
dade. 

II 
A Impressão que José Maurí- 

cio causou ao príncipe regente 
d. João e á côrte portugueza, 
quando aportaram em Janeiro de 
1808, á capital da grande colô- 
nia foi de verdadeiro pasmo 

Como? Pois havia um musico 
desses era uma simples depen 
dencia de Pori.- gal? 

Rodeou-o logo o favor do prln 
cipe de mostras do mais formal 
apreço: estas, porém, mais ser 
viram para suscitar e açular a 
inveja e os odios, logo nascen- 
tes, dos músicos vindos de Por- 
tugal, do que para melhorar as 
condições de existência do ar 
tista brasileiro, que, acabrunha- 
do de trabalho, luctava quasi 
com a miséria. O habito de 
Christo era 1810, com a respecti- 
va tença, e mais a mensalida 
de de 32$, vieram, comtudo, dar 
lhe algum resfolego e compen 
sação. 

Augmentaram-se-lhe entretan- 
os desgostos e as luctas com 
chegada, ao Rio de Janeiro, do 
celebre Marcos Portugal, era 
1811, e não 1813, como diz Porto 
Al5gre. 

A lusupportavel infatuaçâo do 
famigerado mestre portuguez, 
cujas operas eram, naquelle tem- 
po, representadas nos theatros 
até da Rússia, com ruidoso ap- 
plauso, operas áe todo o ponto 
esquecidas e irresuscitavels, as 
rivalidades fundas e sem reconci- 
liação possível, provindas, sobre- 
tudo, da differença © do antago- 
nismo das escolas seguidas por 
cada um dos compositores, as in 
numeras Intrigas e perversos me- 
xericos, tudo isto se tornou para 
José Maurício, durante não pou- 
cos annos, causa de incessantes 
dissabores, vexames e desfeitas, 

musical d© D. João VI fazia-o In- 
cllnar-se de pontlnuo para José 
Maurício, tanto assim que, mor- 
rendo a Rainha mãe, d. Maria I, 
a 20 de março de 1816, a ©He tam- 
bém encomraendou o rei a solenne 
missa das ex^sulas. Que escand.9.' 
Io na côrte! 

A essa prova de elevadíssima 
confiança, que exasperou Marcos 
Portugal « a sua camarilha, res- 
pondeu o padre brasileiro com 
uma verdadeira obra prima, o Re- 
qulero, hoje afinal reduzido para 
plano, orgam e vozes, pelo nosso 
bello e operoso maestro sr. Al- 
berto Nepomuceno e prompto 
Já para ser entregue aos prélos 
e ter a maior publicidade. 

Será a primeira producção Im- 
pressa de José Maurício!... E 
quanto tropeço a vencer-se para 
se tomar conhecida uma única 
das suas quatrocentas e tantas 
composições! 

Nesta ardua campanha empe- 
nhei nada menos d© 25 annos de 
tenaz propaganda, já na Gamara 
dos Deputados e no Senado, Já na 
impi^ertsa diarla e em innumeros 
artigos e reiterados appellos a 
quantos me pudessem ajudar!... 

Esse RequJem, Sigismundo Neu- 
kemin não duvidava colloca!-o a 
par do divino Mozart, tanta eo- 
lennidade e angustia, taes acçen- 
tos, tamanha uhcção e dor nelle 
se condensam © se travam. Tam- 
bém, fõra escripto com lagrimas 
bem Intimas e sinceras, pois no 
mesmo dia da morte da rainha, 
20 de março de 1816, perdera Jo- 
sé, Maurício a ©xtremosa e estre- 
mecida mãe, a quem tudo devia. 

Não abrandou, e, pelo contra- 
rio, mais se exacerbou a furla 
dos partidários de Marcos Por- 
tugal, com a admiração que em 
todos Incutiu a execução do Re- 
qulem, precedido de nove longos e 

Insplradissimos Responsorloe. 
Nem de nada serviu a verdadeira 
homenagem que afinal lhes pres- 
tou o mesmo José Maurício, mo- 
dificando o seu estylo e modo de 
escrever e adoptando, Infelizmen- 
te, como subordinação, ao gosto 
da época, os Innumeros trinados, 
as volatas, cadências e tessituras 
de procedência Italiana, até nas 
peças de mais Intenso caracter 
religioso annexado o vigor da 
harmonia e polyphonla e avassal- 
lado tudo a flacldas melodias. 

Por Isto, pois, pôde divldlr-se 
obra do grande compositor sa- 

cro em dois largos periodos: o 
primeiro d^ maxlma valia © pu- 
reza, oriunda de genuína fonte 
germânica, que decorre de 1790 
a 1816, nada menos de 26 annos; 
o segundo, Já de adulteração e 
decadência, em que, si. aqui e a- 
colá fulgem as sclntlllações do 
estro e a madureza», da sciencia, 
apparecem não raro os slpnaes 
de deplorável depressão, devida á 
Influencia do mau gosto © da es- 
cola Italiana, de que foi o mais 
lllustre representante Rosslnl, 
credor, a principio, de censuras e 
Justos reparos por parte do maes- 
tro brasileiro. 

Vai este período de 1817 a .. 
1830, isto é, 13 annos; mas nelle 
a fecundldade foi em muito me- 
nor escala, podendo-se affirmar 
que no primeiro José Maurício 
compoz mais de trezentos Impor- 
tantes epartltos para as solennl- 
dade d^ P'jrreJai todos por sem 
duvida dignos de surgirem do 
inqualificável olvido em que fo- 
ram cahlndo, quando merecem 
estar em plena e fulglda luz. 

A proclamação da Independên- 
cia do Brasil, a 7 de setembro de 
1822, trazendo obrlgatorlo zelo 
das finanças da nova nação que 
se la organizando, tornou ainda 
mais dlfficll a vida Já precária 
de José Maurício com os fundos 
e annlqullladores cortes feitos 
nas largas despesas da Capella 
Imperial. 

Marcos Portugal, que flcára, 
não se sabe bem porque, no Bra- 
sil, deixando de acompanhar D. 
João VI, no regresso a Lisboa, 
soffreu ainda mais; e ahl na ho- 

ra do desfavor e da desgraça, foi 
procurar o companheiro de ar- 
te, que o acolheu com o maior 
carinho e amizade, «, com toda 
a nobreza, esquecido dos antigos 
e cruéis aggravos o ajudou na 
medida das parcas forças. 

Para os dois velhos composi- 
tores arras taram-se, então, rae- 
lancollcos e pesados os dias. 

"Hoje, dizia em certa occasião 
José Maurício, em vez das gran- 
des orchestras, que outrôra me 
acariciavam os ouvldo8< sô ouço 
o cantar dos grillos, os'meus ge- 
midos e o eanir dos cães, que 
me incommodam e entristecem". 

Ambos morreram no anno 
1830; José Maurício, a 18 de a- 
bril, na casa n. 18 da rua do 
Núncio, aos 62 annos de edade e 
5 mezes incompletos. Manuel de 
Araújo Porto Alegre tirou-lhe 
das feições uma mascara em 
gesso que pertence ao Instituto 
Histórica e Geographlco Brasi- 
leiro. 

Foi o seu enterro feito ás ex- 
pensas da Irmandade de Santa 
Cecilia, sendo o corpo enterra- 
do na egreja de São Pedro, con- 
forme deixára determinado. De- 
pois, porém, transportaram os 
seus ossos para a egreja do Sa- 
cramento, por provisão de mon- 
senhor Narciso^ onde ainda se 
achara. 

Era José Maurício de estatu- 
ra elevada, physionomla expres- 
siva, intelligente, olhar pene- 
trante, mas em extremo bondo- 
so, côr araulatada para o claro, 
ura tanto arroxeado na commls- 
sura dos lábios, maçãs do rosto 
salientes, testa larga com ac- 
centuado lobinho do lado direi- 
to, nos últimos annos de vida. 

Januarlo da Cunha Barbqsa, 
seu amigo particulart no artigo 
necrologlco, que a 7 de maio de 
1830 lhe consagrou no "Diário 
Fluminense", diz o seguinte: 

"Juntava a todos os estudos 
necessários a© presbyterato vas- 
tos e profundos conhecimentos 
de geographia e historia, tanto 
profana como sagrada e das lín- 
guas franceza e italiana não sen- 
do hospede na ingleza e grega, 
que também estudára não com 
tanto afinco. 

Foi esse homem Incontestável- 
mente nm genlo musical, » quem 
o Brasil ainda não pagou ura 
celtll da divida de admiração e 
reconhecimento a que tem Incon- 
cusso de orno prejuízos e des- 
prestigio para toda a nação, que 
assim mostra desconhecer os 
thesouros que possue, não para 
José Maurício Nunes Garcia, que 
assentou sólidas bases aos seus 
direitos á immortalldade e pôde 
sempre appellar para a mais re- 
mota posteridade". 
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Affonso de E Taunay 

O RESPONSÁVEL 
A ENTREVISTA concedida a w 

matutino carioca pelo deputado j 
rahybano sr. José Pereira, docurr 
tuda com jactos « com a declin 
de nomes, revela ter sido o sr. 
Pessoa o provocador dos ae 
mentos que se estão desenrola 
longínqua Parahyba. A esse 
to, aliás, ninguém tem mr 
das. Attribuir-se a respon- 
do governo federal é rem 
trasenso. Ainda nas vespei 
flicto, o sr. José Pereir 
panheiro do sr. presid 
rahyba, na Cnmmissão 
partido dominante. O 
mento teve origem 
que diz respeito á 
Estado. Si assim fo 
bador pretender ti 
as suas culpas? 

Aliás, ainda t 
nal do Brasil" 
e de crystallii 
o caso paráh* 
tente que o 
suas attitud 
em subordi 
va aos az 
cas, deve 
somma t 
pansão 
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